
Xenófanes de Colofão, autor desta frase, viveu entre 570 
e 528 a.C., ou seja, há mais ou menos 2.500 anos, época 
em que Buda viveu na Índia. Xenófanes foi um dos filósofos 
da Jônia, região da Grécia antiga, onde surgiu a filosofia. O 
primeiro grande trabalho dos filósofos foi demonstrar como 
a religião era relativa, inventada por cada povo de acordo 
com sua cultura. Se era inventada, a religião não poderia 
garantir a verdade. Para isso, desenvolveu-se a filosofia 
e as ciências, e, junto com elas, a democracia.

Com o fim do mundo clássico, a Igreja Católica e outras 
religiões dominaram a vida social por muitos séculos.

No século XVIII, um movimento cultural chamado Iluminismo 
retomou a crítica à religião, defendendo a razão como fonte 
segura para explicar o mundo e guiar a sociedade. Foi a 
época de Voltaire, de Rousseau e da Revolução Francesa 
(1789). Depois viria Karl Marx comparando a religião com 
a droga com sua frase: “A religião é o ópio do povo” (1843). 
Em 1859, Charles Darwin publicou A origem das espécies, 

livro em que demonstrou a longa evolução dos seres vivos 
e do planeta, e derrubou a tese religiosa de que o mundo 
fora criado por alguma divindade. Depois de tudo isso, 
em 1882, o filósofo Friedrich Nietzsche arrematou: “Deus 
morreu. Nós o matamos”.

Apesar de todas essas denúncias, a religião continuou 
sendo uma realidade marcante para a humanidade, 
ainda nos séculos XX e XXI. Recentemente, ataques de 
terroristas fundamentalistas islâmicos, em Nova Iorque, 
Londres e Madri, produziram milhares de vítimas em 
nome de Alá. Nos EUA, fundamentalistas cristãos atacam 
laboratórios e cientistas. A derrubada das torres gêmeas, 
em 11/09/2001, levantou muitas questões: afinal, qual o 
papel e o valor da religião na sociedade contemporânea? 
Quais os limites da fé? 

Na sociedade pós-moderna, em que vivemos, podemos 
optar por muitas coisas. Abre-se, então, um debate entre 
cultura, religião e liberdade.

 

“Os egípcios dizem que os deuses têm nariz chato e são negros, 
os trácios, que eles têm olhos verdes e cabelos ruivos.”



O criacionismo 
é um termo que 
incorpora todas as 
crenças que atribuem 
ao divino a origem do 
universo e da vida. Não há 
uma única teoria criacionista, 
mas várias, conforme a religião 
e o livro sagrado que adota. As 
narrativas criacionistas não são argumentos 
científicos, elas expressam crenças. Na Bíblia, o livro 
Gênesis narra como Deus criou o mundo em apenas seis dias, 
tendo o sétimo dia para descansar. Hoje, a teologia considera este 
relato como algo simbólico, ou seja, uma história que não aconteceu do modo 
como está narrada. A doutrina criacionista da Bíblia é baseada na mitologia grega, em 
que o princípio de tudo está associado a um caos primordial e dele nasceram todas as coisas. 

A Origem do Universo

Evolução das espécies   
O evolucionismo é uma teoria científica que pressupõe que as espécies que habitaram e habitam o nosso planeta não 
foram criadas independentemente, mas descendem umas das outras, ou seja, estão ligadas por laços evolutivos. Esta 
transformação, denominada evolução das espécies, foi apresentada e explicada por Charles Darwin, no seu tratado A 
origem das espécies.

A base da evolução biológica é a existência da variedade, ou seja, as diferenças individuais entre os organismos de uma 
mesma espécie. Na grande maioria das vezes, os indivíduos produzem uma grande quantidade de descendentes, dos quais 
apenas uma parte sobrevive até a fase adulta. As populações das espécies em um ecossistema em equilíbrio não crescem 
indiscriminadamente, os indivíduos são selecionados na natureza, de acordo com suas características. Frequentemente, 
menos de 10% da prole sobrevive. Os indivíduos que apresentam características vantajosas para a sua sobrevivência, como, 
por exemplo, maior capacidade de conseguir alimento, maior eficiência reprodutiva, maior agilidade na fuga de predadores, 

têm maior chance de sobreviver até a idade reprodutiva, passando estas características individuais vantajosas à sua 
descendência. Isso ocorre porque todas as características estão impressas nos genes do indivíduo. Este é 

o princípio da seleção natural de Darwin.

Darwin mostrou que a seleção natural tende a modificar as características dos indivíduos ao 
longo das gerações, podendo gerar o aparecimento de novas espécies.

A partir desta teoria, pôde-se estudar sob o aspecto evolutivo todo o 
parentesco entre os seres vivos da Terra, o que culminou em uma 

árvore genealógica da vida.

“De um início tão simples, infinitas formas, 
as mais belas e mais maravilhosas, 
evoluíram e continuam evoluindo.” 

Charles Darwin
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#Gênesis 
(1450–1410 a.C.)
Do grego Genesis 
(origem, nascimento, 
criação). Primeiro 
livro da Bíblia, possui 
50 capítulos e narra 
a criação do mundo 
na região onde é, 
atualmente, o Oriente 
Médio.
@gênesis: “No princípio 
criou Deus os céus e a 
terra”

#teologia 
Do grego theos + logos 
(Deus + palavra, 
estudo). Teologia é o 
estudo sobre Deus (ou 
deuses) e as religiões.
#Paulo @romanos, cap. 
12, versículo 2: “Não vos 
conformeis com este 
mundo, mas transformai-
vos pela renovação da 
vossa mente”

#Charles Darwin
(1809–1882) 
Cientista britânico 
responsável pela 
criação da teoria da 
evolução das espécies.
Principal obra: A origem 
das espécies (1859)
@Darwin: “Não é 
o mais forte que 
sobrevive, nem o mais 
inteligente, mas o que 
melhor se adapta às 
mudanças”

Sabemos que o Universo é o conjunto de tudo o que existe, desde as coisas pequenas e 

invisíveis, como os átomos, moléculas e micróbios, as maiores, como a Terra, o Sol e as 

galáxias, além dos seres vivos e a humanidade. A origem do Universo, que de acordo com 

alguns estudiosos aconteceu há aproximadamente 13 bilhões de anos, tem sido explicada desde 

a Antiguidade pela mitologia, pela religião e pela ciência. Como a vida surgiu? Por acaso, por 

evolução ou a partir de uma vontade superior? Apresentamos aqui algumas explicações que 

tentaram responder a essas e outras perguntas.



A hipótese do Big Bang é a

mais aceita entre os cientistas 

atuais para explicar a origem do 

universo. “Big Bang” quer dizer “Grande

Explosão” em inglês, mas o que foi que 

explodiu, se o universo ainda não existia? 

Acontece que já havia partículas infinitamente 

pequenas, concentradas em um ínfimo espaço, 

similar ao tamanho da cabeça de um alfinete, 

movendo-se muito velozmente (mais ou menos na 

velocidade da luz). Toda essa energia acabou colidindo, 

esquentando e aumentando até que explodiu, 

expandindo-se por todos os lados e criando o universo. 

Apenas 8 bilhões de anos depois do Big Bang, ou seja, 

5 bilhões de anos atrás, o Universo adquiriu forma, parecida 

com a que tem hoje em dia: grandes galáxias espalhadas 

pelo espaço, repletas de estrelas, gás e poeira.

Nessa mesma época, o gás na borda de uma das galáxias 

formou uma estrela muito importante, o Sol. Pouco tempo 

depois, em torno do Sol, o gás condensado restante formou 

os planetas, entre eles a Terra, que passaram a girar em 

torno do astro-rei, surgindo a Via-Láctea, galáxia com 

aproximadamente 100 bilhões de estrelas.

A teoria foi sugerida primeiramente pelo padre e cosmólogo 

belga Georges Lemaître (1894-1966), que propôs a ideia 

do universo ter tido um início repentino. Com o passar 

do tempo, a hipótese tomou forma e, em 1929, o 

astrônomo norte-americano Milton La Salle Humason 

(1891-1972) constatou um afastamento progressivo 

das galáxias mais distantes, caracterizando uma 

dilatação universal. Como conclusão natural 

desse fato descobriu-se que, se o universo

está em expansão e está se distanciando, 

algum dia, há muito tempo, o universo

esteve contido em um único ponto.

Big Bang

A tese chamada de neocriacionismo ou teo-
ria do desenho inteligente defende que a 

natureza demonstra sinais claros de que foi 
desenhada por uma inteligência preexistente, 
ou seja, teria havido um planejamento inteli-
gente, de outro modo a vida não poderia ter 
essa complexidade. 

Os defensores desta teoria são chamados de neo-
criacionistas, porque eles têm um discurso cienti-

fico – diferentemente dos criacionistas que partem 
dos livros sagrados e revelações divinas. Para eles 
a vida não tem nada de aleatória ou casual. A prova 
seria a complexidade dos organismos vivos: verda-
deiras máquinas cujas partes independentes estão tão 
estreitamente interligadas que a ausência de um úni-
co componente é o bastante para impedir que elas 
funcionem. 

Para o neoateísmo a questão sobre a origem do uni-
verso é satisfatoriamente tratada pela cosmologia 
física, em teorias como a do Big Bang e do evolucio-
nismo. Os novos ateus condenam a crença em Deus 
e também o respeito pela crença em Deus. Segun-
do eles, a religião não está apenas errada. Ela é 
perversa. E isso é o que os diferencia dos ateus 
tradicionais. Embora usem palavras duras contra 
a religião, os neoateístas não se propõem a ser 
desrespeitosos. Seu público-alvo seriam aque-

les que já pensam de forma cética e crítica a 
religião, com o objetivo fazê-los assumir o 

ateísmo e divulgar a descrença em Deus.

Neocriacionismo 
e neoateísmo
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Criacionismo e evolucionismo são geralmente considerados incompatíveis. Quem acredita 

em Deus, supostamente, não poderia acreditar que todos os seres evoluíram sem inter-

venções divinas. Ao mesmo tempo, aparentemente, quem defende a seleção natural de 

Darwin não poderia aceitar que Deus seja o criador da vida. Contudo, alguns argumentos 

se cruzam. Dois cientistas seguidores de Charles Darwin, atuantes em áreas diferentes, 

explicam suas visões sobre a origem do mundo. Entre na discussão também.

John Haught, filósofo norte-americano, professor de Teologia da Universidade de Georgetown 
(EUA) e autor do livro Deus após Darwin – Uma teologia evolucionista, diz que Deus e Darwin 
são compatíveis.   

“Considero que as descobertas e conclusões científicas de Charles Darwin, um dos mais brilhantes pensadores do 
mundo, ainda são percebidas por um grande setor da população mundial como irreconciliáveis com a ideia de Deus. 
Grande parte dessa desconfiança é devida aos biólogos evolucionistas, que, às vezes, apresentam ideias darwinia-
nas de uma maneira simplista, colocando a ciência em oposição à fé. Muitas pessoas religiosas acreditam que são 
obrigadas a rejeitar a evolução – bem como outras ideias científicas – e, por outro lado, a teologia em geral deixou 
de pensar sobre Deus de uma maneira que levasse em conta o processo da evolução. Mas é possível pensar em 
uma teologia evolucionista. A compreensão de Deus que muitos de nós adquirimos em nossa formação religiosa 
inicial não é suficiente para incorporar a biologia e a cosmologia evolucionistas contemporâneas.

A teoria de um desenho inteligente divino que controla serenamente a natureza parece estar muito longe do 
perturbador retrato da vida proposto por Darwin. Os elementos do acaso, da luta pela sobrevivência, da seleção 
natural cega dos fortes e da eliminação dos fracos sugerem que a natureza pode ser implacável e impessoal, ao 
mesmo tempo em que também é espantosamente inventiva. 

A teologia precisa permitir que a ciência vá tão longe quanto conseguir na explicação do surgimento da vida. 
Mas também creio que a biologia evolucionista ainda é apenas um nível de toda uma hierarquia de explicações 
necessárias para entendermos a história da vida com profundidade. A física, por exemplo, pode explicar a ordem 
e o projeto da vida de modo inteiramente adequado de um ponto de vista termodinâmico sem se intrometer em 
explicações biológicas, e a química também pode explicar a vida em seu próprio nível. E o mesmo se aplica à 
teologia. Ela tem um papel legítimo na explicação profunda da natureza da vida. Problemas só surgem quando 
especialistas pretendem que a sua explicação da vida seja a única adequada.”

Daniel Dennett, filósofo darwinista 
norte-americano, autor do livro Quebrando o en-

canto: a religião como fenômeno natural, diz que 
fé e ciência são inteiramente incompatíveis. 

“Posso afirmar que a evolução explica as nossas vidas. A pró-
pria cultura humana se transformou em uma força de evo-

lução profunda. Somos a única espécie cujos indivíduos 
sabem quem são e que evoluíram. As nossas músicas, 
artes, livros e crenças religiosas são, todos eles, em 
última instância, um produto desta evolução.

A evolução não deixa espaço para Deus. Primeiramen-
te, acreditava-se que Deus fez Adão e todas as criaturas 

com as próprias mãos, inclusive arrancando a costela de Adão 
para fazer Eva. A seguir, trocamos esse Deus pelo Deus que coloca a evolução em movimento. E depois, sequer 
precisamos deste Deus – o decretador da lei –, já que com a cosmologia, ramo da Astronomia que se dedica ao 
estudo científico da origem do Universo, concluímos que existem outros locais e outras leis, e que a vida surge 
onde pode surgir. Nesse contexto, Deus vira apenas um mestre de cerimônias, não desempenhando mais papel 
algum no Universo.

Os cientistas naturais que são religiosos conseguem harmonizar a relação ciência x fé porque não buscam con-
frontá-las.

Segundo a religião, nós seríamos moralmente bons apenas para ser recompensados no céu. Ou seja, Deus nos 
pune pelos nossos pecados e nos recompensa pelo nosso bom comportamento. Eu acho que essa ideia faz de 
Deus algo como um protetor arrogante e ameaçador. Ela é ofensiva, já que sugere que esse é o único motivo 
pelo qual as pessoas agem de forma moralmente louvável. As próprias religiões são fenômenos culturais extre-
mamente bem projetados que evoluíram para sobreviver.”

CRIACIONISMO E EVOLUCIONISMO: DEBATE

Latvian, 2006
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O filósofo francês Luc Ferry, quando ministro da Educação da França entre 2002 e 2004, introduziu a polê-
mica “lei do véu”, que proibiu que os estudantes franceses usassem símbolos religiosos nas escolas. A lei, 
válida para todas as religiões, teve especial repercussão entre os muçulmanos residentes na França que 
obrigam as filhas a usar véu. Os críticos afirmaram que a lei era um atentado à livre expressão religiosa, 
mas quem apoiou a proibição considerou-a uma proteção aos direitos humanos. 

Para Luc Ferry, o fato por trás da polêmica do véu é a ausência de deveres na sociedade. “O homem de 
hoje está convencido de que tem muitos direitos, mas é inconsciente de seus deveres. Isso fica bem vi-
sível no sistema educacional. Se a escola é laica, não há por que utilizar símbolos religiosos ostensivos”, 
disse o então ministro.

Mas como fica a liberdade religiosa no estado laico? Para responder, Ferry prefere explicar o conflito de 
etnias da França: “Temos em nosso território a comunidade muçulmana mais importante da Europa e o 
terceiro maior grupo judeu do mundo (depois de Israel e Estados Unidos). Depois das campanhas dos 
palestinos contra o Estado de Israel, as crianças das duas comunidades começaram a brigar. Houve, entre 
2001 e 2004, um aumento de 200% de ações antissemitas na França. O governo decidiu, então, proibir não 
os símbolos religiosos discretos, mas os agressivos, militantes”, diz ele.

#Luc Ferry (1951)
Filósofo e político francês, 
adepto do humanismo secular, 
propõe o uso da razão crítica 
em vez da fé na busca de 
respostas para assuntos que 
intrigam a humanidade (como 
o amor, a morte e a procura 
da felicidade).
Principal obra: Aprender a 
viver (2006)
@Ferry: “A lógica 
contemporânea do 
hiperconsumismo aumenta 
a insatisfação e nos 
incute medos cotidianos e 
recorrentes”

Religião, política e sociedade
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O estado laico, em oposição ao estado confessional, 
supõe a não interferência de qualquer organização 
religiosa no governo, seja no executivo, no legisla-
tivo ou no judiciário. O estado laico trata todos os 
cidadãos como iguais, tanto os crentes como os não 
crentes, garantindo a liberdade religiosa e de opinião, 
inclusive a liberdade de não seguir religião ou de não 
ter posicionamento sobre a existência de Deus. 

A Declaração Universal dos Direitos Humanos, de 
1948, define a liberdade de religião e de opinião 
no artigo 18: Todo o homem tem direito à liberdade 

de pensamento, consciência e religião; este direito 
inclui a liberdade de mudar de religião ou crença e 
a liberdade de manifestar essa religião ou crença, 
pelo ensino, pela prática, pelo culto e pela obser-
vância, isolada ou coletivamente, em público ou em 
particular.

A liberdade de religião baseia-se essencialmente na 
separação entre Igreja e Estado, base da cultura polí-
tica contemporânea. Entretanto, ainda há nações em 
que religião e Estado não estão separados, tais como 
o Vaticano, o Irã e quase todos os países árabes. 

Estado laico

A polêmica proibição de símbolos religiosos na França
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Hibridismo, diversidade étnica e racial, novas identidades políticas e culturais, todos estes são termos 
diretamente relacionados ao conceito de multiculturalismo. Se a diversidade cultural acompanha a histó-
ria da humanidade, o acento político nas diferenças culturais torna-se presente durante os processos de 
globalização das culturas. O termo multiculturalismo tem diversas interpretações. Pode designar simples-
mente a coexistência e coesão social de diferentes culturas, etnias, religiões etc. dentro de um mesmo 
país, por exemplo. Ou também denominar diferentes políticas públicas como: as antidiscriminatórias, que 
tendem a assegurar um estatuto social igual ao dos membros de diversas culturas; as identitárias, que 
tendem a favorecer a expressão das particularidades de diversas culturas; e as comunitárias, que permi-
tem a existência de estatutos (legais e administrativos) específicos para os membros de uma comunidade 
cultural específica. Multiculturalismo é também a teoria que busca compreender os fundamentos culturais 
de cada uma das nações caracterizadas por sua grande diversidade cultural. 

Tolerência
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símbolos religiosa

Multiculturalismo
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AgnósticoEstado Laico

O fundamentalismo é a adesão rigorosa a um grupo de princípios fundamentais. Há fundamentalismo religio-
so, étnico, científico e dos mais diversos tipos. Os fundamentalistas acreditam em seus princípios como ver-
dades absolutas, sem possibilidade de vir a dialogar ou reconsiderar suas perspectivas. O fundamentalismo 
religioso supõe que tudo o que está acontecendo no mundo real pode ser entendido pelo crente a partir dos 
livros sagrados. Por isso, prega que os textos e as ordens dos líderes religiosos sejam seguidos à risca. 

O termo fundamentalismo surgiu no começo do século XX nos Estados Unidos, para denominar alguns gru-
pos protestantes que pregavam ser a Bíblia infalível, pretendendo um retorno às posturas originárias do 
cristianismo, rejeitando a moderna visão científica da sociedade. Mas a expressão só preocupou o mundo 
em 1979, quando a Revolução Iraniana, que transformou o Irã em um Estado teocrático, levou o país a um 
retrocesso aos olhos do Ocidente, obrigando mulheres a cobrirem o rosto, proibindo festas, entre outros 
rigores. Os ataques terroristas de 11 de setembro de 2001, em Nova Iorque, organizados pelo grupo Al 
Qaeda, reacenderam a preocupação com os fundamentalistas muçulmanos e provocaram novas guerras, 
no Iraque e no Afeganistão, para combatê-los.

Tolerância, do latim tolerare (sustentar, suportar), 
é a capacidade de uma pessoa ou grupo social de 
aceitar, em outra pessoa ou grupo social, uma ati-
tude diferente das que são a norma no seu próprio 
grupo. Na concepção moderna, é a atitude pessoal 
e comunitária face a valores diferentes daqueles 
adotados pelo grupo de pertencimento original.

Desde a Antiguidade clássica, defende-se que todo ser 
humano possui um conjunto de direitos fundamentais 
ou naturais imutáveis como liberdade e dignidade, ba-
seado neste pressuposto que fundamenta a tolerância 
entre seres iguais por natureza. Historicamente, a into-
lerância está presente na esfera das relações humanas 
fundadas em sentimentos e crenças religiosas. É uma 
prática que se autojustifica em nome de Deus, adquirin-
do o status de “guerra santa” entre os que se odeiam.

Locke e a tolerância

No século XVI, quem era “tolerante” poderia ser acu-
sado de indiferença religiosa, ou mesmo de subversão. 
A intolerância designava uma virtude. Foi, sobretudo, 
contra este argumento de que era papel do Estado pro-
curar a unidade religiosa que o filósofo inglês – precur-
sor do liberalismo John Locke (1632-1704), escreveu a 
Carta sobre a Tolerância, publicada em 1689, texto que 
trouxe argumentos decisivos na defesa da tolerância, 
largamente utilizados pelos iluministas no século XVIII 
e que subsistem, de certo modo, até hoje. O principal 
argumento político usado em favor da tolerância é a se-
paração que deve haver entre Igreja e Estado. Ao fazer 
isso, Locke pretende delimitar qual é o lugar da autori-
dade política, quais os seus limites, e até onde ela pode 
interferir ao se tratar de cultos religiosos.To
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#teocracia 
Do grego theos + kratos 
(governo de Deus). 
Forma de governo em que 
os líderes políticos são os 
mesmos líderes da religião 
dominante e que as políticas 
de governo são idênticas 
ou fortemente influenciadas 
pelos princípios da religião 
dominante.
#Teocracia @Ellen G. White: 
“Aqueles que se recusam a se 
submeter ao governo de Deus 
são totalmente incapazes de 
governarem a si mesmos” 

#inquisição 
(1232–1859)  
Tribunal eclesiástico criado 
para defender a fé católica: 
vigiava, perseguia e condenava 
suspeitos de praticar outras 
religiões. Instituída em 1232 
pelo papa Gregório IX, 
vigorou até 1859.
#Inquisição @Galileu: 
“Declaramos-te fortemente 
suspeito de heresia. Deverás 
renegar publicamente 
tuas teorias contrárias aos 
ensinamentos da Igreja”

#John Locke (1632-1704)
Filósofo inglês, considerado 
um dos líderes da doutrina 
filosófica conhecida como 

empirismo. Foi um dos 
precursores do liberalismo e 

do iluminismo
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#hibridismo
Conceito associado à 

miscigenação de raças e à 
mistura de diferentes credos 

religiosos. É a expressão mais 
apropriada quando se quer 

abarcar diversas mesclas 
interculturais

FundamentalismoMulticulturalismo

Deísta 
Deísmo vem do latim deus e representa a postura filosófica de quem acredita em um Deus criador do 
universo. Entretanto, para o deísta Deus apenas criou as leis que regem tal universo, não interferindo na 
ordem natural das coisas, ou seja, ele não intervém no mundo. 

Ateu
Os ateus negam a existência de Deus. A expressão ateísmo significa, em grego, negação de Deus, e foi 
criada no final do século XVI, período da Inquisição.

Agnóstico 
Os agnósticos alegam a impossibilidade de provar a existência de Deus, independentemente de ele existir 
ou não. O termo agnosticismo, em grego deus desconhecido, é mais recente – a palavra é atribuída ao 
cientista inglês Thomas Henry Huxley (1825-1895).
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O pensamento crítico sobre Deus e religião faz-se presente 

no debate filosófico contemporâneo. Há dois tipos de cor-

rentes ateístas: os filósofos neoateístas – Hitchens, Onfray 

e Dawkins, entre outros –, que falam abertamente contra a 

religião, e o chamado ateísmo teológico – Badiou, Eagleton, 

Habermas, Eco e Zizek, entre outros –, que, embora ateus, 

estabelecem um diálogo com os conceitos religiosos. Imagi-

ne um twitter com esses pensadores. O que eles diriam so-

bre Deus e religião? Entre neste twitter f iccional e expresse 

também suas ideias sobre o assunto. 

O PENSAMENTO CRiTICO SOBRE DEUS 

AlainBadiou

Nome: Alain Badiou
Localização: França 
Bio: Filósofo e escritor, professor de filosofia na Universidade 
de Paris-VII, autor de Ética: um ensaio sobre a consciência 
do mal.
 321  10,300  890
seguindo seguidores listas

chris_hitchens

Nome: Christopher Hitchens
Localização: Inglaterra 
Bio: Jornalista, escritor e crítico literário, autor de Deus não é 
grande – como as religiões envenenam tudo.
 22,690  38,367  9,309 
seguindo seguidores listas

Habermas_J

Nome: Jürgen Habermas
Localização: Alemanha 
Bio: Filósofo e sociólogo, autor de Dialética da Secularização: 
sobre razão e religião. 
 690  30,674  2,704 
seguindo seguidores listas

richarddawkins

Nome: Richard Dawkins
Localização: Quênia / Inglaterra 
Bio: Zoólogo, evolucionista e escritor, professor da Universidade 
de Oxford, autor de Deus, um delírio.
 56,331  55,300  12,134 
seguindo seguidores listas

Nome: Michel Onfray
Localização: França
Bio: Filósofo e fundador da Universidade Popular de Caen, autor 
do Tratado de Ateologia. 
 264 15,300  578
seguindo seguidores listas

michel.onfray

Slavoj_Žižek

Nome: Slavoj Žižek 
Localização: Eslovênia 
Bio: Filósofo, sociólogo e crítico cultural, professor na Universidade 
de Liubliana (Eslovênia), autor de Bem-vindo ao deserto do real.
 112  27,231  1,234 
seguindo seguidores listas

terryeagleton

Nome: Terry Eagleton
Localização: Inglaterra 
Bio: Filósofo e crítico literário, autor de Razão, fé e revolução 
(inédito no Brasil).
 143 12,900  704
seguindo seguidores listas

‘

Nome: Umberto Eco
Localização: Itália 
Bio: Filósofo, crítico literário e romancista, autor de O nome da 
rosa.
 1,390  49,109  10,563 
seguindo seguidores listas

UmbertoEco

Eu

Nome: 

Localização:  

Bio: 

seguindo seguidores listas

Seguindo

Tópicos mais comentados

#ateu
#ateismo
#deusnaoexiste
#fe
#religiao
#ciencia
#crenca

Busca
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@AlainBadiou Toda a absolutização da potência de uma verdade organiza 
um mal.

@Habermas_J A filosofia nada mais tem a aprender com a religião, a não ser o ato 
de determinar precisamente o que é racional ou irracional na fé.

@richarddawkins Os executores da ação do 11 de setembro reuniram 
inteligência e coragem com uma eficiência insana. Isso veio da religião.

@Eu

@AlainBadiou O stalinismo e o fascismo eram religiosos porque faziam coincidir 
sentido e verdade. Ao coincidir justificavam todas as suas atrocidades.

@chris_hitchens Devemos resistir ao impulso religioso por um único motivo: 
ele representa a origem do totalitarismo.

@UmbertoEco Seres humanos são animais religiosos. É psicologicamente 
complexo atravessar a vida sem as justificativas e a esperança dadas pela 
religião.

@Eu

@Habermas_J Devemos deixar de lado os dois extremos do laicismo e do 
fundamentalismo religioso, para buscar uma terceira via.

@UmbertoEco O maior problema a ser enfrentado pelos seres humanos é 
encontrar uma maneira de aceitar o fato de que todos nós morreremos.

@terryeagleton Jesus Cristo pode ser considerado um Revolucionário porque 
contestava a tradição moral, ao denunciar as contradições das normas religiosas.

@Habermas_J Como haveria diálogo entre ciência e fé, se uma vê a outra como 
portadora de falsidade e desprezível? 

@richarddawkins Pode haver “epidemias culturais”, como na moda, na música e 
no comportamento religioso. Mas o darwinismo não explica os processos sociais.

@terryeagleton Os neoateístas têm uma confiança excessiva na razão. 
Acreditam na razão isolada de outros fatores, como as nossas necessidades e 
desejos. 

@Eu

@Eu

@michel.onfray Pode-se crer no que se quiser, mas fazer crer me causa mal-
estar. Trata-se do princípio do colonialismo estendido à alma. 

@richarddawkins Não apenas a ciência corrói a religião, a religião corrói a 
ciência. Ela ensina as pessoas a se satisfazerem com explicações falsas.

@chris_hitchens Não só é possível viver sem Deus, mas tratando-se do “inimigo 
mais antigo da humanidade”, é vital e necessário.

@UmbertoEco Nas escolas, as aulas de religião deviam focar em debates éticos 
sobre nossos deveres para com os homens ou a natureza da fé como um todo.

@richarddawkins Encher o mundo de religião, ou religiões é como forrar as ruas 
de armas carregadas. 

@Slavoj_Žižek O que me interessa no cristianismo é a forma social de 
organização que ele implica. Mas eu sou 100% ateu.

@UmbertoEco Religiões são sistemas de crença que nos permitem justificar 
nossa existência e que nos reconciliam com nossa morte.

@UmbertoEco As religiões existentes não são grandes o suficiente: pedimos 
mais de Deus do que essas imagens que a fé cristã pode nos dar. 

@Slavoj_Žižek Para mim, a mensagem de Cristo morto não é “Eu vou salvá-lo”, é 
que Deus é impotente sem nós.

@michel.onfray A negação da condição mortal, a impossibilidade de enfrentar o 
nada face a face, é a fonte do sentimento religioso. 



A utilização de células-tronco embrionárias em pes-
quisas científicas tem gerado muita polêmica em 
todo o mundo. Há diversidade de opiniões, inclu-
sive entre os cientistas, sobre qual o momento em 
que se inicia, de fato, a vida humana.

No Brasil, sua utilização é permitida quando produ-
zida a partir de embriões humanos inviáveis ou que 
estejam congelados há mais de três anos, para fins 
de pesquisa e terapia, sempre com o consentimen-
to dos progenitores. A comercialização do material 
biológico é crime. Essa determinação foi confirma-
da, em 2008, pelo Supremo Tribunal Federal, que 
aprovou a constitucionalidade da Lei de Biossegu-
rança. A Igreja Católica, representada por seus bis-
pos, foi contra a medida. Para a Igreja, os embriões 
já constituem o começo da vida, sendo contrária ao 
uso de células-tronco embrionárias. 

Em 2009, pesquisadores da Universidade da Cali-
fórnia, liderados pela pesquisadora Susan B. Shu-
rin, surpreenderam o mundo com a possibilidade 
de gerar crianças sem uma mãe e um pai bioló-
gicos. Isso seria possível graças a um coquetel de 
substâncias químicas e vitaminas que transforma 
células-tronco, provindas da pele, em óvulos e es-
permatozoides. Como tantas outras descobertas 
científicas, esta é extremamente complexa, por in-
tervir diretamente na vida e em suas formas de 
reprodução. Os limites são fixados pela prudência e 
pela ética e competem não só aos cientistas, mas 
a toda a sociedade. Contudo, é próprio da ciência 
assumir riscos, pois sem isto ela não avançaria.  

As pesquisas com células-tronco, a clonagem e de-
mais tipos de manipulação genética, assim como os 
temas do aborto ou da eutanásia, são assuntos par-
ticularmente controversos porque mexem com a vida 
humana, as religiões e a sociedade em geral. Muitas 
universidades, institutos de pesquisa e nações dis-
põem de comitês de bioética para discutir esses as-
suntos. Contudo, torna-se necessário que a sociedade 
possa se informar e também participar desse debate.

Nos últimos anos, cientistas, religiosos e políticos de-
batem os possíveis usos de células-tronco e da clo-
nagem terapêutica. As células-tronco são encontradas 
em embriões recém-fecundados, criados por fertiliza-
ção in vitro ou criados especificamente para pesquisa; 
em células germinativas ou órgãos de fetos aborta-
dos; em células sanguíneas do cordão umbilical no 
momento do nascimento; em alguns tecidos adultos 
(como a medula óssea); e em células maduras de teci-
do adulto reprogramadas para terem comportamento 
de células-tronco. O principal objetivo das pesquisas 
com essas células é usá-las para recuperar tecidos 
danificados por doenças e traumas. 

Ciência e Ética 
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#células-tronco
Conhecidas como 
células-mãe, podem 
constituir diferentes 
tecidos. As células-
tronco poderiam 
funcionar como 
substitutas em 
tecidos lesionados ou 
doentes, como nos 
casos de Alzheimer, 
Parkinson e doenças 
neuromusculares em 
geral, ou ainda no 
lugar de células que 
o organismo deixa de 
produzir por alguma 
deficiência, como no 
caso de diabetes

#Lei de 
Biossegurança
Lei n° 11.105, 
de 24/03/2005, 
regulamenta a 
produção e a 
comercialização 
de organismos 
geneticamente 
modificados e a 
pesquisa com 
células-tronco. 
A lei permite a 
pesquisa em 
células-tronco de 
embriões obtidos 
por fertilização in 
vitro e congelados 
há mais de três 
anos. Atualmente, 
esses embriões, ao 
completarem quatro 
anos de congelamento, 
são descartados

Algumas religiões não podem 
negar um histórico de intolerân-
cia e repressão frente ao pen-
samento científico. O papa João 
Paulo II, inclusive, pediu perdão 
em nome da Igreja Católica pela 
perseguição violenta contra os 
cientistas. Entre outros casos, 
está o do astrônomo italiano 

Galileu Galilei (1564-1642), condenado à prisão perpétua 
no século XVII, por defender que a Terra girava em torno 
do Sol, quando se acreditava o contrário. 
Galileu soube da invenção do telescópio por um fabricante de 
lentes holandês e, a partir deste, construiu o seu próprio mo-
delo, com o qual fez, entre outras, as descobertas de irregu-
laridades na superfície da Lua e das quatro maiores luas do 
planeta Júpiter – o que contrariava as teorias ensinadas nas 
universidades italianas da época, dominadas pela Igreja. 

O caso Galileu 



Religiões 
no 

mundo

A religião é universal e atravessa todas as culturas 

desde o início dos tempos. A palavra deriva do termo 

latino re-ligare, que significa ligação com o divino. Essa 

definição engloba qualquer forma de aspecto místico e 

religioso, abrangendo movimentos, mitologias e todas as 

outras doutrinas ou formas de pensamento que tenham 

como característica fundamental um conteúdo metafísico, 

ou seja, de algo além do mundo físico. Há religiões que 

pregam a crença em um Deus único (monoteístas), 

outras acreditam em diversos deuses (politeístas) e outras 

entendem que Deus é o próprio mundo, tudo interligado 

num equilíbrio ecossistêmico e místico (panteístas). 

Embora seja impossível enumerar aqui todas as religiões 

existentes, vejamos algumas das mais antigas.
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o O nome hinduísmo foi criado pelos europeus para 

designar a religião indiana. Na verdade, ele não 
designa uma religião e sim um conjunto de religiões 
indianas. Os indianos costumam chamar sua reli-
gião de ordem eterna ou dharma, acreditando que 
a alma humana é eterna e idêntica ao fundamento 
primordial do mundo que percorre diversas exis-
tências terrenas, conforme o karma – todos os atos 
têm causas nas vidas anteriores e efeitos em exis-
tências futuras.            

O islamismo é a religião fundada pelo profeta Mao-
mé no início do século VII, na região da Arábia. O 
Islã é o conjunto dos povos de civilização islâmica, 
chamados de muçulmanos. Segundo os muçulma-
nos, o Corão contém a mensagem de Alá (Deus, 
em árabe) a Maomé, revelada entre os anos 610 
a 632 d.C. O livro é dividido em 114 suras (capítu-
los), ordenados por tamanho, tendo o maior 286 
versos. Assim como as duas outras grandes  reli-
giões monoteístas, as raízes do islamismo vêm do 
profeta Abraão, fazendo parte das chamadas reli-
giões abraâmicas. O profeta Maomé, fundador do 
islamismo, seria descendente do primeiro filho de 
Abraão, Ismael. Abraão, o patriarca do judaísmo, 
estabeleceu as bases do que hoje é a cidade de 
Meca e construiu a Caaba – todos os muçulmanos 
se voltam a ela quando realizam suas orações cinco 
vezes ao dia.
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O budismo é o sistema ético, religioso e filosófico 
fundado por Buda (563-483 a.C.). O príncipe Sidarta 
Gautama nasceu em um clã de nobres na cidade 
de Lumbini, vivendo nas montanhas do Himalaia, 
entre a Índia e o Nepal, confinado em um palácio. 
Aos 29 anos, ao descobrir a doença, a velhice e 
a morte, resolveu deixar seu palácio e partiu em 
busca de uma resposta para o sofrimento humano. 
Juntou-se a um grupo de devotos hindus e passou 
seis anos jejuando e meditando. Após este período, 
sem conseguir encontrar as respostas que procura-
va no hinduísmo, separou-se do grupo. Depois de 
sete dias sentado debaixo de uma figueira, diz ter 
conseguido a iluminação, a revelação das Quatro 
Verdades. Estas verdades referem-se ao sofrimento 
(dukkha), sua natureza, sua origem, sua cessação e 
o caminho que conduz a essa cessação. Ao relatar 
sua experiência, foi denominado Buda (iluminado, 
em sânscrito), e assim passou a pregar sua doutri-
na pela Índia. Todos aqueles que estavam desilu-
didos com a crença hindu, principalmente os mais 
desfavorecidos, aderiram aos novos ensinamentos. 

O cristianismo é uma religião monoteísta baseada 
na vida e nos ensinamentos de Jesus de Nazaré, 
apresentados através dos Evangelhos. Os cristãos 
acreditam que Jesus é o salvador e por isso cha-
mam-no de Jesus Cristo. 

O cristianismo começou no século I como um peque-
no grupo do judaísmo, partilhando por isso textos 
sagrados com esta religião, em concreto o Tanakh, 
que os cristãos denominam de Antigo Testamento. 
Mesmo sem ter deixado nada escrito, Jesus Cristo 
se tornou universalmente conhecido. Conforme os 
Evangelhos, seu ato mais controverso foi anunciar-
se como o filho de Deus: uma violação da lei judai-
ca, sendo crucificado aos 33 anos. Daí em diante, as 
narrativas ficam sem comprovação histórica, a não 
ser no terreno da fé cristã: depois de ser enterrado, 
teria ressuscitado e seu corpo sido levado aos céus, 
onde está sentado à direita de Deus.

B
ud

is
m

o
C

ri
st

ia
ni

sm
o

Com base no primeiro livro da Tanakh, livro sagrado 
do povo judaico, atribui-se aos judeus a denomina-
ção de “povo escolhido de Deus”. Para os judeus, no 
entanto, isso não é expressão de superioridade ou 
arrogância, mas indica uma obrigação especial com a 
lei de Deus, em hebraico, Torá. O judaísmo funda-se 
sobre a fé no Deus único que libertou o povo de Is-
rael da servidão do Egito, sob a liderança de Moisés. 
Moisés recebeu os mandamentos de Deus no monte 
Sinai. Os dez mandamentos ou Decálogo constituem 
a base para uma ética comum às três religiões profé-
ticas (cristianismo, islamismo e judaísmo).

O termo neopaganismo ou paganismo contemporâ-
neo descreve um grupo de religiões heterogêneas. O 
uso deste termo tem sido comum desde que novos 
movimentos religiosos enfatizam o panteísmo, ou 
procuram reviver os aspectos históricos do politeís-
mo. Temas em comum entre as diferentes vertentes 
do neopaganismo incluem: a reverência pela natu-
reza ou ativismo ecológico; o matricentrismo, pela 
veneração de uma divindade feminina (a Deusa); a 
apropriação de elementos das religiões, mitologias e 
culturas antigas; e a crença em magia e bruxaria.

As religiões de matriz africana conservam-se através 
dos séculos. Para elas, o culto à ancestralidade e à na-
tureza são centrais. O ser humano faz parte do univer-
so e depende dele para sua existência. Mesmo após 
a morte, o espírito da pessoa acompanha e colabora 
com seus descendentes diretos. Onilé, a Mãe Terra, 
administra todas as forças das águas, das pedras, dos 
ventos, dos vegetais, por serem estes a força de cada 
Orixá. Se a África é o berço da raça humana, como afir-
ma a antropologia, lá também nasceram as primeiras 
culturas e religiões. Muitos símbolos, divindades e ri-
tuais das primeiras religiões africanas estão presentes 
nas mais diversas religiões.

O confucionismo foi um dos mais importantes as-
pectos da vida chinesa no período de 100 a.C. a 
1900 d.C., influenciando áreas como a educação e o 
governo, além de orientar o comportamento social 
e os deveres do indivíduo em relação à sociedade. 
Confúcio, mestre chinês (551–479 a.C.), teve muita 
influência sobre a China e parte da Índia. Seu siste-
ma moral é baseado na empatia e na compreensão 
e centrado em três conceitos denominados: li ou 
“ação ideal”, yi ou “honradez”, e ren ou “compai-
xão humana ou empatia”. Há vestígios da cultura 
chinesa que datam de mais de 5 mil anos, eviden-
ciando-a como uma cultura xamânica, ou seja, for-
temente marcada por valores religiosos, sendo cen-
trais os ritos e a veneração aos antepassados. 

Cem anos depois de Confúcio surge o taoísmo (sé-
culo 4 a.C.), um retorno à natureza e sua harmonia, 
inspirado pelos escritos atribuídos ao sábio Lao-Tsé. 
Os ensinamentos de Lao-Tsé estão expressos no Tao 
Te King, livro sagrado. Trata-se de uma doutrina filo-
sófica sobre o Tao, o caminho, a lei e o fundamento 
primordial de todo ser. O ser humano está inserido 
no Tao e deve viver em harmonia com ele. 

Existe uma grande diversidade de povos e culturas 
indígenas que se distinguem em seu tipo biológi-
co, linguagem, costumes, ritos e organização social, 
mas todos profundamente marcados por rituais nos 
quais os mitos são revividos com intensidade.

O ser transcendente, Tupã (ou Deus), é compreen-
dido como um ser naturalmente bondoso, que está 
em paz com todos os outros seres. A Mãe Terra aco-
lhe afetiva e generosamente todas as tribos. Há po-
vos que creem em um ser superior e seres menores 
que são seus auxiliares. Outros acreditam em um 
mundo espiritual povoado de divindades sem uma 
hierarquia definida, como o espírito dos ancestrais 
e o espírito da floresta. A sabedoria dos antepassa-
dos é preservada através da transmissão oral: his-
tórias míticas contadas pelos sábios anciãos. 
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#paganismo
Do latim paganus 
(aquele que mora no 
pagus, no campo, na 
natureza). 
Paganismo é o culto 
e o respeito às forças 
da Natureza. Teve 
suas origens na 
pré-história, quando 
povos praticavam 
rituais à natureza 
por acreditarem que 
a Terra era sagrada 
e seus elementos 
eram associados a 
divindades

#panteísmo
Do grego pan + teos 
(tudo + deus = 
universo divino).
O divino existe em 
tudo, em todas as 
coisas. No panteísmo, 
o mundo tem uma 
alma ou um sistema 
próprio (a ordem 
natural do cosmos); 
o universo não tem 
princípio, sendo 
auto existente. Os 
panteístas não adotam 
locais sagrados e 
a única norma que 
seguem é a Lei da 
Natureza
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1964 
Martin Luther King Jr.
(Estados Unidos, 1929-1968)

Pastor negro da Igreja Batista, tornou-se um dos 

mais importantes líderes na luta pelos direitos ci-

vis nos Estados Unidos e no mundo, através de 

uma campanha de não violência e de amor ao próximo. Foi a pessoa mais 

jovem a receber o Prêmio Nobel da Paz, pouco antes de seu assassinato, 

ocorrido em 4 de abril de 1968.

1979 
Madre Teresa de Calcutá 
(Albânia, 1910-1997)

Freira católica, chamada Agnes Gonxha Bojaxhiu, 
que em 1946 decidiu reformular a sua trajetória 
de vida e abandonou as suas funções de religiosa 

para iniciar uma nova congregação de caridade, cujo objetivo era ensinar 
as crianças pobres a ler. Dessa forma nasceu a Ordem – As Missionárias 
da Caridade.

1984 
Desmond Tutu 
(Africa do Sul, 1931)

 
Bispo anglicano negro que lutou contra o Apar-

theid, destacando-se pela defesa dos direitos ci-

vis iguais para todos na sociedade sul-africana. O 

Apartheid foi um regime de segregação racial na África do Sul, no qual os 

direitos da grande maioria dos habitantes negros foram cerceados por um 

governo formado pela minoria branca, entre os anos de 1948 a 1994.

1989 
Dalai Lama
(China, 1935)

Líder religioso e monge do budismo tibetano, cha-
mado Tenzin Gyatzo. Luta pela independência do 
Tibete, propondo que o país seja uma região au-

tônoma da China, com soberania para conservar e viver a sua cultura, 
incluindo a religião (o que atualmente não é permitido, pois o regime 
comunista chinês considera a religião uma doença para a mente).

Cruzadas 

Tradicionalmente definidas como expe-

dições de caráter “militar” organizadas 

pela Igreja, para combater os inimigos 

do cristianismo e libertar a Terra San-

ta (Jerusalém) das mãos dos infiéis. O 

movimento estendeu-se desde o final 

do século XI até meados do século XIII. 

O termo Cruzadas é devido aos seus 

adeptos (os chamados soldados de 

Cristo) serem identificados pelo símbo-

lo da cruz bordado em suas vestes. A cruz simbolizava o contrato estabele-

cido entre o indivíduo e Deus. Era o testemunho visível e público de engaja-

mento individual e particular na empreitada divina. Partindo desse princípio, 

as Cruzadas foram justificadas e legitimadas pela Igreja, através do conceito 

de Guerra Santa, autorizada para combater os infiéis. 

Torres Gêmeas
Na manhã do dia 11 de setembro de 2001, houve um atentado terrorista em que aviões atingiram as duas torres do maior conjunto 

comercial do mundo, o World Trade Center, em Nova Iorque. Os edifícios desabaram horas após terem sido parcialmente destruídos 

por duas aeronaves comerciais sequestradas simultaneamente por terroristas árabes muçulmanos. A autoria foi atribuída a um 

saudita chamado Osama Bin Laden. 

A prática de suicídio em atos de terrorismo por motivos de fé ficou conhecida como “homem-bomba”. Esta ação popularizou-se nos 

conflitos do Oriente Médio nos últimos 20 anos. A guerra entre Irã e Iraque (1980–1988) foi o marco para essa cultura de terroristas 

explosivos. Inspirados pelas ações de xiitas iranianos, grupos radicais palestinos fizeram do homem-bomba sua arma favorita na 

luta contra Israel.

Guerra dos 30 Anos (1618–1648)
Conflito ocorrido na Europa que marca a transição do feudalismo para 

a Idade Moderna. A guerra envolveu uma série de países no entorno da 

região onde hoje está a Alemanha, tendo como centro do conflito as dis-

putas religiosas derivadas das reformas protestantes do século XVI. Mas 

as causas dessa guerra também incluem a luta pela afirmação do poder 

das monarquias europeias, com disputas territoriais e conflitos pela hege-

monia. A vinculação entre o Império e a Igreja fazia com que os ideais de 

independência política tivessem um viés religioso.

Giordano Bruno (1548–1600)
Filósofo italiano, ingressou na Ordem dos Prega-

dores aos 17 anos de idade, tornou-se padre e re-

cebeu o grau de doutor em Teologia. Acusado de 

heresia, Giordano Bruno foi perseguido durante 

anos, viveu em inúmeros países, dedicando-se a 

escrever sobre cosmologia, física, magia e a arte 

da memória. Preso pelo Santo Ofício, reconheceu 

seus erros para livrar-se da fogueira, mas, a pedido do papa, as autori-

dades venezianas o entregam ao tribunal da Inquisição de Roma. Preso 

durante sete anos e negando-se a se retratar, foi queimado na fogueira 

em 1600.

Hypatia de Alexandria (370–415)
Considerada a última grande filósofa e matemá-
tica da filosofia antiga helenista, era defensora 
do pensamento livre, lutou contra a decadência 
do pensamento racional e a queda da humani-
dade nas trevas da ignorância. Assassinada em 
415 d.C. por uma multidão de cristãos insuflados 
contra a filosofia e, em particular, o destaque 
das mulheres. Sua morte precipitou a era da in-
tolerância e do fanatismo religiosos que marca-
ram a Idade Média.

#heresia
É uma ruptura com o dominante e, ao mesmo tempo, uma adesão a outra ideia. 

A palavra herege (originária do grego hairesis e do latim haeresis) significa 
doutrina contrária ao que foi definido pela Igreja Católica em matéria de fé 

#Santo Ofício
O tribunal do Santo Ofício era uma instituição eclesiástica de caráter “judicial”, 

com o objetivo principal de “inquirir heresias”

#feudalismo
As origens do feudalismo remontam ao século III, quando o sistema escravista 
de produção no Império Romano entrou em crise. Diante da crise econômica e 
das invasões germânicas, muitos dos grandes senhores romanos abandonaram 

as cidades e foram morar em suas propriedades no campo. Esses centros rurais 
deram origem aos feudos medievais 
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1996 
Carlos Felipe Ximenes Belo 
(Timor-Leste, 1948)

Bispo católico timorense que recebeu o prêmio, em 

conjunto com José Ramos-Horta, pelo seu trabalho em 

prol de uma solução justa e pacífica para o conflito no 

Timor-Leste. Antiga colônia portuguesa, invadida por tropas da Indonésia 

em 1975, momento considerado como uma das maiores tragédias do pós-

guerra. Apenas em 1999 o Parlamento da Indonésia anulou o decreto da 

anexação do Timor-Leste como província da Indonésia.

Religião ePaz
Muitas vezes na historia da 
humanidade guerra e religiao andam 
de maos dadas. Diversas religioes 
demonstram intolerancia e violencia 
contra a diversidade ou com 
quem nao aceita ou questiona 
a sua logica. Lembremos alguns 
acontecimentos. 

~
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Os grupos religiosos tem, em 
alguns casos, um dedicado empenho 
pela construcao da paz, o que 
pode ser observado na lista de 
homens e mulheres religiosos que ja 
receberam o Premio Nobel da Paz. 
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Galileu Galilei
 (1564–1642) 
Perseguido pela Igreja por 
afirm

ar sua teoria heliocêntrica, 
ou seja, a Terra não era o 
centro de todo o universo, ela 
gira em

 torno do Sol. 

Francis Bacon
(1561–1626) 
Considerado o pai do 
em

pirism
o, este filósofo, jurista, 

cientista e estadista britânico 
revolucionou o m

étodo da 
ciência m

oderna.

Isaac New
ton 

(1643–1727) 
M

atem
ático, astrônom

o, 
filósofo e teólogo, é 
considerado o fundador da 
ciência m

oderna, com
 sua obra 

sobre a m
ecânica clássica e 

a lei da gravitação universal. 
Com

 Johannes Keppler 
(1571–1630), consolidou o 
conhecim

ento sobre o sistem
a 

heliocêntrico.

René Descartes (1596–1650) 
Filósofo e matemático francês é considerado o pai 

do racionalismo. Autor da famosa frase: “Cogito, 
ergo sum”, “Penso, logo existo”. 

Séculos XVII e XVIII – Empirismo 
John Locke (1632-1704), filósofo empirista, afirmava que 

“não há nada no intelecto humano que não tenha existido 
antes na experiência”. O movimento empirista defendeu 

que todas as ideias humanas são provenientes dos senti-
dos (visão, audição, tato, olfato e paladar).

Século XVIII – Iluminismo 
O Iluminismo foi o auge das transformações 

culturais iniciadas no Renascimento. Ao priorizar 
a investigação científica e o conhecimento 

racional da realidade, promoveu a separação 
entre a fé (religião) e a razão (ciência), 

determinando profundas transformações no 
modo de pensar, sentir e agir das pessoas. 

O Iluminismo também colocou em destaque 
os valores da burguesia como a busca da 

felicidade, a garantia de direitos naturais (como 
a liberdade individual e a livre posse de bens), 

a tolerância, a livre expressão das ideias e a 
igualdade perante a lei.

           Século XIX – Idealismo alemão 
Immanuel Kant (1724-1804), filósofo idealista 

alemão, propôs que o conhecimento é construído a 
partir de juízos universais, derivados da razão e da 
experiência sensível. Considerava o conhecimento 
como algo fundado na razão e na experiência, ou 

seja, constituído de matéria e de forma. 
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Karl Marx (1818–1883)
Economista e filósofo socialista 
alemão, autor do Manifesto comunista 
(1848) e do livro O Capital (1867). 
Seguidor das ideias de Hegel, defendia 
que a classe trabalhadora deveria 
unir-se para derrubar o capital, 
modificando as grandes diferenças 
sociais existentes. O pensamento de 
Marx levou à Revolução Russa e ao 
comunismo no século XX. Friedrich Nietzsche 

(1844–1900) 
Filósofo alem

ão para o qual o 
m

undo não era apenas ordem
 

e racionalidade, m
as tam

bém
 

desordem
 e irracionalidade. Seu 

princípio filosófico defendia que a 
vida atua sem

 objetivo definido, ao 
acaso, transform

ando-se em
 um

 
constante ir e vir. Crítico da vida e 
da cultura m

oderna, é considerado 
um

 precursor da pós-m
odernidade.

Sigm
und Freud 

(1856–1939) 
M

édico e neurologista 
austríaco, considerado o pai 
da psicanálise. Seus estudos 
foram

 os pioneiros sobre o 
inconsciente hum

ano e a 
sexualidade, suas m

otivações 
e desejos. Entre suas obras 
destaca-se A interpretação dos 
sonhos (1900).

Albert Einstein
 (1879–1955) 

Físico alem
ão que provocou um

a verdadeira 
revolução no pensam

ento hum
ano com

 a 
Teoria Geral da Relatividade (1915), baseada 
no princípio de que a m

edição do espaço e 
do tem

po é variável. Ganhador do Prêm
io 

Nobel de Física (1921). Sua teoria perm
itiu 

o desenvolvim
ento da bom

ba atôm
ica, que 

alterou o destino da hum
anidade no século XX.

Voltaire, ou François-Marie Arouet (1694–1778) 
Figura de destaque entre os filósofos do Iluminismo, 
combateu o despotismo e a intolerância, e defendeu as 
virtudes da razão e da ciência para o desenvolvimento da 
humanidade. Crítico da igreja, possuía uma visão liberal das 
religiões e muita independência de pensamento.
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Charles Darwin (1809–1882) 
Após a famosa viagem do Beagle (1831–1836), em que 
percorreu o mundo de navio e realizou diferentes 
observações da paisagem, da fauna e da flora, o 
naturalista inglês formulou sua teoria da seleção natural, 
em que examina e descreve os mecanismos naturais por 
meio dos quais a vida se transforma e evolui no planeta, 
dando origem às diferentes espécies, inclusive a humana. 
Darwin lançou as bases do naturalismo moderno, 
acabando com os mitos criacionistas provindos das 
religiões. Seu livro A origem das espécies (1859) é um dos 
principais marcos na história da ciência.

The Beatles 
(1960–1970) 
Formado por John Lennon 
(guitarra e vocais, 1940-1980), 
Paul McCartney (baixo e 
vocais, 1942), George Harrison 
(guitarra e vocal, 1943-2001) 
e Ringo Starr (bateria, 1940), 
o conjunto revolucionou a 
cultura pop. Em 1966, John 
Lennon disse que os Beatles 
eram mais populares que 
Jesus Cristo, provocando 
revolta nos Estados Unidos.

Internet (1989) 
O projeto “world wide web”, 
conhecido como www ou 
simplesmente web, foi 
inventado pelo cientista 
inglês Tim Berners-Lee e 
revolucionou o mundo 
dos computadores e das 
comunicações, após a 
invenção do telégrafo, do 
telefone e do rádio. A internet 
é, ao mesmo tempo, um 
mecanismo de disseminação 
da informação e divulgação 
mundial, além de um meio 
para a interação entre as 
pessoas, independentemente 
da sua localização geográfica. 

Há uma longa história 
entre as religiões, 

a filosofia, a ciência e os 
movimentos culturais. 

Esta história ocorre em 
diferentes tempos 

e regiões, formando 
um verdadeiro labirinto 

em que o antigo e o 
novo frequentemente 

 se encontram.
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Séculos XI, XII e XIII
Fundação das prim

eiras 
U
niversidades na Europa: 

Bologna (1088), Paris (1150), 
Oxford (1167), Palencia (1208), 
Cam

bridge (1209), Salam
anca 

(1218) e Coim
bra (1290). 

Redescoberta de Aristóteles, 
prim

eiro renascim
ento, 

crescim
ento das cidades.

Século XIV
A peste negra (1348–1350) 
dizim

a m
ais da m

etade da 
população da Europa e espalha 

um
a onda de ceticism

o com
 

a religião, aceito com
o um

a 
das causas do segundo 
renascim

ento europeu.

Século XV
Renascim

ento, im
prensa e 

hum
anism

o. Redescoberta e 
difusão da literatura, filosofia e 

ciência gregas. 

Johannes Gutenberg (1398–1468)
Na cidade alemã de Mainz, na Alemanha, Gutenberg revoluciona a 

indústria gráfica ao utilizar tipos móveis metálicos na impressão 
de textos, marcando o início da Revolução da Imprensa, 
considerada o evento mais importante da era moderna.

Leonardo da Vinci (1452–1519)
Artista, inventor e cientista italiano que caracteriza o apogeu do 

renascimento e do humanismo dos séculos XV e XVI.

Martinho Lutero (1483–1546)
Em 31 de outubro de 1517, Lutero afixa suas 95 teses na porta da igreja-

castelo de Wittenberg, na Alemanha, e dá início à reforma protestante. Sé
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Giordano Bruno 
(1548–1600)
Filósofo, m

atem
ático e 

astrônom
o italiano, propõe 

um
a tese sobre o infinito do 

universo e dos m
undos, e é 

queim
ado pelo tribunal da 

Inquisição da Igreja Católica, 
no Cam

po dei Fiori em
 Rom

a, 
em

 17 de fevereiro de 1600.
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Séculos VII e VIII 
Maomé e a gênese e a 

expansão do Islamismo. 
A migração de Meca para 
Medina (Hégira), em 622 

d.C., marca o início do 
Islamismo. 664 d.C., início 

da conquista do Sindh 
(norte da Índia); 711 d.C.: 

início da conquista da 
Ibéria, onde os árabes 

ficam até 1492.

labirinto do pensamento
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um quebra-cabeça único para explicar o mundo para todos. Sendo assim, não existe mais uma 

doutrina que dê um sentido único para nossas vidas. Convivemos com o caos, a fragmentação, 

a relativização, a diversidade e a instantaneidade das coisas. 

Questões como a autoridade e a ordem passam por uma grande transformação em nossa 

época. Basta ver as novas configurações familiares, principalmente as relações entre pais e 

filhos que tendem a se fundamentar não mais sobre a autoridade, mas sim entre pessoas com 

desejos, personalidades e pontos de vista diferentes. Assim como a família, muitas instituições 

foram e estão sendo transformadas em sua lógica e em seu funcionamento. 

O filósofo alemão Friedrich Nietzsche (1844-1900) foi um grande crítico da doutrina platônica 

e do cristianismo, que concebiam um mundo ideal separado do mundo material e imperfeito. 

Nietzsche questionou também a tarefa da filosofia, de remontar a uma suposta essência das 

coisas: valores como o bem e a verdade não são absolutos, eternos, universais ou imutáveis; 

ao contrário, são social e historicamente construídos e, portanto, tão variáveis quanto a vida 

humana. Na pós-modernidade essas características são evidentes. Viver na época atual, um 

mundo com tanta informação e em constante mudança, exige por parte de cada um de nós um 

esforço ainda maior para a construção do seu próprio pensamento, decisões e liberdade. 

o fim dos grandes relatos

Alguns autores chamam a época em que vivemos de pós-modernidade. Entre eles 

o filósofo francês Jean-François Lyotard (1924-1998), que diz ser a nossa época 

definida pela incredulidade das pessoas nos grandes relatos, conhecidos como 

metanarrativas. Ou seja, a vivência da pós-modernidade passa pela perda de 

nossas crenças em visões totalizantes da história: aqueles argumentos nos quais 

todos acreditam; ou aquelas instituições que prescrevem regras de conduta política 

e ética para toda a humanidade. É, também, uma época marcada pelo fim das 

grandes utopias e ideologias, isto é, do término dos ideais através dos quais se 

acreditava ser possível mudar o mundo.

As religiões são bons exemplos de metanarrativas. Assim como a filosofia 

iluminista, que acreditava que a razão, o progresso científico e a tecnologia 

levariam o homem à felicidade. Outro exemplo é o marxismo, para o qual a história 

era impulsionada pelo confronto entre duas classes opostas, a burguesia e o 

proletariado, que resultaria, ao fim da revolução do proletariado, numa sociedade 

sem classes, de plena liberdade e igualdade: o comunismo.

A história, porém, mostrou que na prática tais teorias não funcionaram conforme 

o previsto. O pensamento pós-moderno acredita que não é mais possível montar 
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